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APRESENTAÇÃO DO MATERIAL  
O material aqui apresentado trata-se de um produto educacional vinculado 

à dissertação “Estratégias ativas para o ensino do respeito aos animais no ensino 

Fundamental (4º e 5º anos)”, apresentada ao Programa de Pós-graduação em 

Ensino da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia- UESB, desenvolvida no 

período de 2019-2021.   

Para trabalhar conteúdos com mais profundidade, é interessante 

desenvolver atividades regulares. Neste contexto, as sequências didáticas são 

bons instrumentos para abordagem dos assuntos em sala de aula. Kobashigawa et 

al., (2008) consideram como “[...] uma Sequência Didática o conjunto de 

atividades, estratégias e intervenções planejadas que objetivam o entendimento 

sobre certo conteúdo ou tema de ciências.” Em outras palavras, uma sequência 

didática trata-se de um compilado de atividades mediadas por um professor, que 

almeja alcançar objetivos determinados. A sequência pode durar semanas, para 

garantir uma aprendizagem mais efetiva.  

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

determina que o produto educacional seja uma produção técnica direcionada a 

determinados públicos, associadas ao processo de formação, em ambientes de 

ensino formal ou informal. São consideradas como produtos educacionais as 

propostas de ensino, materiais textuais, materiais interativos, atividades de 

extensão, entre outros. As propostas de ensino incluem as sequências didáticas 

(CAPES, 2013).  

 

  

  



6 
 

APRESENTAÇÃO DAS AUTORAS 
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AO LEITOR 

 

Querido leitor, este material foi desenvolvido para fornecer um apoio 

pedagógico para professores da Educação Básica a fim de orientá-los sobre a 

abordagem da relação entre o humano e os animais, no âmbito da Educação 

ambiental.  

Neste contexto, o produto educacional aqui apresentado consiste em uma 

sequência didática direcionada aos docentes do Ensino Fundamental I, com o 

intuito de contribuir com o ensino sobre o respeito aos animais. A sequência é um 

produto educacional elaborado por duas biólogas, sendo uma discente e uma 

docente do Programa de Pós-graduação em Ensino da UESB.  

 

PÚBLICO ALVO 

 

 

O material é destinado para professores dos anos finais do Ensino 

Fundamental I, compreendendo o 4º e 5º anos.  
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EMBASAMENTO TEÓRICO 

 

 

Como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) orienta o ensino da 

Educação ambiental? 

 

A BNCC registra que o Ensino da Educação Ambiental deve estar presente 

na Educação Básica, em caráter transversal, e enfatiza que as escolas têm 

autonomia para inserir este tema no ensino (BRASIL, 2017). Branco, Royer e Godoi 

Branco (p. 186, 2018) definem “Meio Ambiente como o espaço físico e social entre 

os componentes bióticos e abióticos”. Os componentes bióticos são todos os 

organismos vivos presentes na biosfera, e os componentes abióticos são aqueles 

que não possuem vida, mas interagem com os seres vivos. A Educação ambiental é 

prevista pela lei nº 9.795 de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a educação 

ambiental e dá outras providências (BRASIL, 1999). E, apesar do tema não estar 

inserido no currículo obrigatório das disciplinas da Educação Básica, a BNCC 

assegura a autonomia das escolas para abordar a Educação ambiental de acordo 

com suas realidades (BRASIL, 2017).  

Por que é importante ensinar e aprender sobre a relação entre os humanos 

e os demais animais? 
 

Considerando que a interação entre o humano e os animais ocorre no 

cotidiano, direta ou indiretamente, aprender sobre o respeito e o cuidado com os 

animais desde a Educação Básica é fundamental para o estabelecimento de uma 

relação harmoniosa com a natureza (MEDEIROS et al., 2011). Além disso, é por 

meio do conhecimento que a população se conscientiza sobre muitas questões e 

exerce sua cidadania de maneira positiva. Se apropriar de informações que estão 

ao seu redor promove para o indivíduo, desde a infância, uma melhor relação com 

os outros seres vivos e com o meio ambiente que está inserido (FARACO, 2008). 
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Como deve ser o ensino da Educação ambiental no contexto escolar? 

 

Uma boa forma de abordar temas sobre a Educação ambiental na escola é 

promovendo um ensino dinâmico e participativo. O processo de ensino centrado 

na participação ativa do estudante na construção do conhecimento é uma questão 

de interesse entre os estudiosos, pois esta concepção contribui para uma 

aprendizagem mais efetiva. A inclusão de metodologias ativas e alternativas tem 

sido discutida há muitos anos, e atualmente, as instituições buscam se adaptar 

para a apropriação desta perspectiva de ensino (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017). 

De acordo com Diesel, Baldez e Martins (2017) a abordagem com 

metodologias ativas reforça a participação efetiva do estudante e requer 

atividades que estimulam a leitura, interpretação, crítica, organização, pesquisa, 

resolução de problemas, entre outras.  Deste modo, o estudante exerce 

autonomia, aprimora suas habilidades e passa de uma postura passiva para uma 

postura ativa, que valoriza sua capacidade e ressalta sua responsabilidade no 

ensino e na aprendizagem.  

Ao considerar a importância do aluno no processo de aprendizagem, um 

aspecto fundamental é a valorização dos seus conhecimentos prévios no 

momento de aprender algo novo. Ao apresentar a Teoria da Aprendizagem 

Significativa proposta por Ausubel, Moreira (1999) refere que os conhecimentos 

prévios do indivíduo é o fator isolado que mais influencia a aprendizagem. A 

aprendizagem significativa acontece quando um novo conhecimento se relaciona 

com conhecimentos relevantes preexistentes na estrutura cognitiva do estudante 

(AUSUBEL, 2003). A interação entre o que o sujeito já sabe e a nova informação é 

fundamental para a aprendizagem significativa. 

Neste contexto, o professor pode desenvolver procedimentos e técnicas 

com o intuito de contribuir para a aprendizagem significativa dos estudantes 

(VALENTE, 2018). O professor deve superar o ensino exclusivamente pautado no 
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método tradicional que o evidencia como detentor e transmissor de 

conhecimento, incluir metodologias ativas e alternativas de ensino, e atuar como 

um mediador e orientador do processo de aprendizagem (DIESEL, BALDEZ; 

MARTINS, 2017).  

Um dos critérios para a elaboração de aulas é a determinação do conteúdo 

(LIBÂNEO, 2013). Diante disto, o conteúdo escolhido para elaborar esta sequência 

didática foi o respeito aos animais. Para uma abordagem eficiente, o referido 

conteúdo se desdobra em outros tópicos. São eles: relação entre o humano e os 

demais animais, fauna urbana, expressão de emoções dos animais, cuidados e 

respeito para com os animais. 

Como o processo de ensino pode ser organizado? 

 

No âmbito do trabalho docente, a aula é a forma predominante de 

organização do processo de ensino, e sua realização requer uma estruturação 

didática, ou seja, etapas ou passos constantes, porém flexíveis, que estabelecem a 

sequência de ensino de acordo com o tema proposto. Esta sequência didática é 

direcionada a estudantes do 4º e 5º anos do Ensino Fundamental I, que de 

preferência tenham domínio da leitura e da escrita. A estrutura da sequência é 

flexível para possíveis adaptações que visem atender às distintas realidades que 

existem no contexto escolar. 

Quais são os passos para preparar aulas produtivas? 

 

Segundo Libâneo (2013), a preparação das aulas é indispensável para obter 

um bom resultado. Para estruturar o plano de aula devem ser determinados os 

seguintes elementos: local, tempo, objetivo, conteúdo, público alvo, 

desenvolvimento, recursos, fixação, exercício, recapitulação e/ou aplicação e 

avaliação. Durante a aula ocorre a promoção de condições para aquisição de 

conhecimentos, habilidades, atitudes e convicções. 
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ESTRUTURA DAS AULAS 

 

 

Como já foi mencionado, para favorecer a abordagem do assunto ao longo 

da sequência, o conteúdo “respeito aos animais” se desdobra em outros tópicos. 

São eles: relação entre o humano e os demais animais, fauna urbana, expressão de 

emoções dos animais, cuidados e respeito para com os animais. A proposta é que 

seja desenvolvida uma aula por semana, a fim de proporcionar uma regularidade 

na construção do conhecimento.  

A seguir são apresentados os cinco planos para direcionamento das aulas 

para a proposta de sequência didática sobre o respeito aos animais. Cabe ressaltar 

que o planejamento é flexível e pode ser adaptado de acordo com a realidade do 

local de desenvolvimento.  
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Desenvolvimento e estratégias metodológicas 

Primeiramente, o professor deve fazer uma apresentação sobre o tema 

proposto para a sequência didática e os objetivos definidos. Para avaliar o 

conhecimento prévio dos estudantes sobre as emoções e o comportamento dos 

animais, os cuidados e o respeito com os animais, é interessante fazer uma 

sondagem com a utilização de questionário (Figura 1). 

O uso de questionário para a coleta de dados tem como objetivo conhecer 

as opiniões e expectativas do participante, garantindo seu anonimato (MARCONI; 

LAKATOS, 2002). 
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Figura 1. Questionário para sondagem de conhecimentos 

Fonte: Elaboração própria 
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Para iniciar as atividades, uma “Tempestade de ideias”, pode ser feita para 

suscitar o interesse sobre o assunto e a participação dos estudantes. O professor 

deve utilizar palavras norteadoras (Figura 2) sobre “respeito aos animais”, “fauna 

urbana” e “emoções e comportamento dos animais” para conduzir este 

momento. Durante a tempestade os estudantes devem ser estimulados a falar 

livremente sobre as ideias que lhes venham à mente, permitindo explorar o 

conhecimento prévio, impressões, opiniões e críticas e conhecer a percepção dos 

estudantes sobre a relação entre o humano e os animais da fauna urbana. Além de 

proporcionar um momento de troca de ideias e sugestões sobre o que poderá ser 

desenvolvido nos outros momentos (MASETTO, 2012).   

Figura 2. Palavras norteadoras para a Tempestade de ideias 

 

Fonte: Elaboração própria 

Para finalizar o primeiro encontro, a proposta é a criação de desenhos pelos 

estudantes, para que eles ilustrem, de preferência, os animais da fauna urbana de 

seu conhecimento e animais de estimação da família. Em seguida, os desenhos 

serão apresentados à turma, e os estudantes que se sentirem à vontade poderão 

comentar sobre o seu desenho. A criança utiliza o desenho como forma de 

representação. A produção do desenho permite que as crianças materializem 

registros de sua memória associados à sua imaginação e evidencia sua percepção 

sobre o que é representado (ARAÚJO; LACERDA, 2008). 
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Desenvolvimento do tema e estratégias metodológicas: 

 

Para o segundo encontro, a sugestão é uma sequência de três jogos: “Caça 

palavras”, o “Jogo das pistas” e “Jogo da família”. O caça- palavras (Figura 3) é 

considerado um jogo que apresenta diversas letras, aparentemente aleatórias, em 

um quadro. A intenção é que o jogador encontre as palavras escondidas no meio 

das letras embaralhadas o mais rápido possível. Serão utilizadas palavras que estão 

relacionadas com os temas trabalhados na sequência de atividades proposta, 

destacadas em um texto seguido do caça- palavras. Antes da resolução do caça- 

palavras, o ideal é que o mediador leia e discuta o texto apresentado, que aborda 

o conceito de fauna urbana, a diferença entre animais domésticos e selvagens, e 

os cuidados que os animais necessitam.  
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Figura 3. Caça- palavra sobre fauna urbana. 

Fonte: Elaboração própria 
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Para o “Jogo das pistas”, a fim de promover o diálogo entre os alunos, o 

professor pode organizar os estudantes em duplas, e eles receberão uma atividade 

contendo diversas pistas sobre vários animais, como o exemplo apresentado na 

figura 4. As duplas terão que adivinhar os animais e deverão preencher uma 

cruzadinha (Figura 5). Ou seja, cada animal corresponde a uma palavra da 

cruzadinha. O objetivo é que os estudantes reflitam, e de acordo com as 

características descritas, lembrem-se dos animais que integram o ecossistema 

urbano, e por diversas vezes passam despercebidos. 

 Este jogo é inspirado em um material sobre “Respeito aos animais”, 

cedidos pelos organizadores da disciplina “Respeito pelos animais” da cidade de 

Aragão, na Espanha.  O jogo faz parte de um conjunto de atividades que tem por 

objetivo que as crianças aprendam a conviver de forma saudável com outros seres 

vivos e a promoção da conscientização sobre o cuidado e posse responsável dos 

animais.  

Figura 4. Pistas para realização da atividade 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Figura 5. Cruzadinha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 

O “Jogo da família” consiste em um jogo da memória (Figura 6), no qual, as 

cartas apresentam imagens de animais. Entretanto, os pares das cartas serão 

formados pela união de um animal adulto com um animal em fase jovem, ou seja, a 

carta que tem a imagem de um cachorro adulto será o par de uma carta com um 

cachorro filhote. No jogo terão animais presentes na fauna urbana como: aves, 

cachorros, gatos, cavalos, insetos, etc.. Para o jogo, a turma deve se organizar em 

5 grupos de 5 ou 6 estudantes, e cada grupo receberá um jogo que contém 15 

pares de cartas. Os grupos vão brincar entre si, e o estudante que formar mais 

pares será o vencedor do seu grupo. A utilização dos jogos no processo de ensino 

contribui para o desenvolvimento da autonomia dos estudantes, além de motivar 

o grupo e estimular suas habilidades (FALKEMBACH, 2006). 
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Figura 6. Cartas para jogo da família 

Fonte: Elaboração própria 
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Desenvolvimento e estratégias metodológicas 

Com o apoio de uma apresentação em slides, o professor realizará uma aula 

expositiva dialogada sobre questões de maus-tratos e abandono de animais, 

expressão de emoções nos animais, posse responsável e respeito pelos animais. 

Diferente de uma aula expositiva tradicional, o objetivo da aula expositiva 

dialogada é promover um momento de diálogo, exposição de ideias, troca de 

experiências e participação ativa dos estudantes, orientada pelo professor 

(COIMBRA, 2016). À medida que os slides são apresentados a intenção é gerar uma 

problematização sobre os casos ilustrados, para que os estudantes desenvolvam o 

pensamento crítico sobre situações que são naturalizadas. A finalidade é que cada 

estudante chegue a sua própria conclusão por meio de um processo reflexivo 

pessoal.  

No segundo momento, o professor pode organizar os alunos em grupo, 

duplas ou individualmente, e oferecer cartolinas, lápis de cor e hidrocores, para 

que elaborem um mapa conceitual sobre os assuntos que estão sendo trabalhados 

nas atividades da sequência (fauna urbana, emoções dos animais, cuidados e 
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respeito pelos animais). A elaboração de mapas conceituais é uma metodologia 

ativa pautada na teoria da aprendizagem significativa. Segundo Novak e Cañas 

(2010), os mapas conceituais são esquemas gráficos produzidos para representar 

um conhecimento. As características do mapa conceitual devem ser apresentadas 

aos estudantes antes e durante a elaboração, se necessário.  
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Desenvolvimento e estratégias metodológicas 

No primeiro momento o professor deve apresentar a proposta de atividade 

para o encontro e discutir com os alunos a importância de reciclar materiais que 

podem ser aproveitados e que muitas vezes são descartados. Com esta discussão 

já é possível refletir sobre a consciência ambiental que todos devem cultivar. O 

professor deve organizar a turma em grupos de 4 ou 5 estudantes, e cada grupo 

deverá produzir animais com materiais reciclados, que façam parte da fauna 

urbana. Depois da produção, os estudantes poderão expor para os colegas os 

animais confeccionados. A construção de utensílios semelhantes a animais com 

materiais reciclados estimula a criatividade, reforça a identificação dos animais que 

compõem a fauna urbana, e desenvolve o senso de reciclagem.  
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Desenvolvimento e estratégias metodológicas 

Neste último encontro será realizado o jogo do tabuleiro humano, tendo 

como referência uma atividade semelhante desenvolvida por Ferreira et al. (2016). 

O jogo consiste em um tabuleiro grande, que deverá ser colocado no chão e 

contará com 50 casas. Cada casa terá um número, que corresponde a uma 

pergunta, uma informação ou um comando, referentes aos temas que foram 

abordados nos encontros anteriores. Para montar o tabuleiro, cada número pode 

ser impresso em uma folha A4, e colocadas no chão em sequência, para simular o 

tabuleiro. A turma deve ser organizada em grupos, e cada grupo deverá escolher 

um representante para ser a “peça ou peão” do tabuleiro, que fará as 

movimentações dentro do jogo. Em cada rodada o participante jogará um dado 

que vai indicar a quantidade de casas que ele vai andar. O estudante só poderá 

avançar nas casas quando acertar a pergunta relacionada ao assunto ou executar o 

comando solicitado. É importante que a equipe seja consultada antes do 

representante dar a resposta. Vence a equipe que concluir o percurso primeiro.  
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Ao término do jogo, deve ser aplicado um questionário que envolva os 

assuntos abordados nas atividades (Figura 7). 

Figura 7. Questionário final 

 

Fonte: Elaboração própria 
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A intenção da aplicação do questionário final é possibilitar a comparação do 

conhecimento dos estudantes antes e depois da sequência de atividades.  Será 

proposto, também, que os estudantes ofereçam um retorno sobre o que foi 

desenvolvido, ou seja, eles poderão comentar e avaliar as ações realizadas, para 

que seja possível mensurar a importância e os efeitos das atividades para os 

estudantes.   
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O QUE ESPERAMOS 

 

Esperamos que este produto educacional contribua para nortear 

professores na abordagem do conteúdo “respeito aos animais”, no contexto do 

Ensino Fundamental I. A finalidade do material é colaborar para construção de 

conhecimentos sobre as relações entre o humano e os animais da fauna urbana 

por meio de uma sequência de atividades pautadas em metodologias ativas e 

alternativas. 
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